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RESENHA BIBLIOGRÁFICA

BARBOSARODRIGUES

Adir Guimarães

Já é muito difícil organizar-se uma lista completa dos trabalhos

de Barbosa Rodrigues, especialmente no que se refere aos seus inú-

meros artigos em jornais e revistas e à sua obra esparsa em publi-

cações oficiais.

Mais difícil ainda é a organização de uma bibliografia sobre

Rodrigues.

Tentaremos fazer alguma coisa a mais nesse sentido, pedindo

àqueles que disponham de elementos capazes de aumentar ou cor-

rigir nossa lista, que no-los enviem a fim de que todos os admirado-

res da obra do grande botânico brasileiro possam, em prazo tão

curto quanto possível, dispôr da “Bibliografia Rodriguesiana”.

PARTE I

LIVROS E FOLHETOSDE RODRIGUES

1 —THRENOSD’AMOR—POESIAS —DE —JOÃO BARBOSARODRIGUES

JUNIOR —Ciei, à qui voulez vous desormais que je fie —Les secrets

de mon âme et le soin de ma vie? —CORNEILLE, SINNA IV sc III —
RIO DE JANEIRO —Typ. do Theatro S. Pedro d’Alcantara. M. G. S.

REGO—Praça da Constituição n. 39 —1858.

Livro de formato 13 x 20 cms. com ante-rosto, rosto, 2 págs. de pre-

fácio, rV com “a quem ler” assinado pelo autor, 51 págs. com poesias, mais

1 de erratas e, ainda, 2 folhas com índice e “lista dos senhores assinantes”.
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2 —MEMÓRIASDE UMACOSTUREIRA.
Só consegui ver vim único exemplar deste livro. É o da Biblioteca

Nacional. Mas a ele falta a folha de rosto.

Pequeno livro com 62 págs. de 10 x 14 cms. Na pág. final vem:
Typografia de Pinheiro e Cia., rua do Cano, 165.

É uma série de artigos de assuntos variados, todos assinados e datados

no Rio de Janeiro, 1861.

3 —LIVRO DE ORUNA—PAGINAS INTIMAS —POR—João Barbosa Ro-
drigues —“Honi soit qui mal y pense” —RIO DE JANEIRO —TYPO-
GRAPHLADE PAULA BRITO —PRAÇADA CONSTITUIÇÃO —1861.

São 150 págs. de 13 x 17 cms. Ha um prefácio de José Albano Cor-
deiro a quem o livro é dedicado.

4 —CONTOSNOCTURNOS—ESTUDO—POR—J. BARBOSARODRIGUES
—PARIS —TYPOGRAPHLADE SIMAO RAÇONE CIA. —RUAD’ER-
FURTH, 1 —1864.

Forma*o 11 x 17 cms. com 262 págs. além de rosto e ante-rosto.

5 —ídolo —AMAZONICO—ACHADONO RIO AMAZONAS—POR—J.

BARBOSARODRIGUES- EMCOMMISSÃOSCIENTIFICA PELO GO-
VERNOIMPERIAL —Foi publicada esta noticia sob a epigraphe “Archeo-

logia” no JORNALDO COMMERCIO—de 19 de Agosto de 1875 —RIO
DE JANEIRO —TYPOGRAPHIADE BROWN& EVARISTO —12 Rua
do Senado 12 —1875.

Folheto de formato 14 x 23 cms. com 18 págs. e uma folha com
estampa. Na última capa da brochura ha uma relação das obras do autor.

ó —EXPLORAÇÃOE ESTUDO—DO—VALLE DOAMAZONAS.—RELA-
TÓRIO —APRESENTADO—Ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor

Conselheiro —Dr. José Fernandes da Costa Pereira Junior, —Ministro

e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, —Commercio e

Obras Publicas —POR—J. Barbosa Rodrigues —Em Commissão Scien-

tifica pelo mesmo Ministério —RIO DE JANEIRO —TYPOGRAFIANA-
CIONAL —1875.

São 52 págs. de 14 x 21 cms. e uma planta do Rio Capim levantada

por B. Rodrigues. É o relatorio da exploração do referido rio. Meu
exemplar está anotado pelo autor.

7 —EXPLORAÇÃOE ESTUDODO VALLE DO AMAZONAS—RIO TAPA-
JÓS —POR—J. Barbosa Rodrigues —Em commissão scientifica pelo

Governo Imçerial. —RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIANACIONAL
—1875.

São 152 págs. de 14 x 21 cms. Em meu poder o exemplar anotado

pelo autor.

8 —EXPLORAÇÃOE ESTUDO—DO—VALLE DOAMAZONAS—RELATO-
RIO —APRESENTADO—Ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Con-
selheiro —Dr. José Fernandes da Costa Pereira Junior, —Ministro e
Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, —Commercio e Obras
Publicas. POR—J. Barbosa Rodrigues —!Em Commissão Scientifica
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pelo mesmo Ministério - RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIANA-
CIONAL —1875.

São 40 págs. de 14 x 21 cms. com uma planta do rio Trombetas levan-

tada pelo autor. Meu exemplar tem algumas correções do punho de Ro-
drigues. Este relatorio trata da exploração do rio Trombetas.

9

—EXPLORAÇÃO—DO—RIO YAMUNDÁ—RELATORIO—APRESEN-
TADO—Ao Illustrissimo e Excellentissimo SenKor Conselheiro —Dr.

José Fernandes da Costa Pereira Junior —Ministro e Secretario de Es-
• tado dos Negocios da Agricultura, —Comercio e Obras Publicas. —POR

—João Barbosa Rodrigues —Em commissão pelo mesmo Ministério —
RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIANACIONAL—1875.

Livro de 100 ^ágs. de 14 x 21 cms. com uma planta, um mapa e 3

folhas com estampas. Meu exemplar, alem de outras, tem, na folha de

rosto, esta nota do autor: “Este relatorio foi traduzido em inglez por

Chas. F. de Vivaldi no South American Mail de Maio a Julho de 1875.

BRois”.

10 —EXPLORAÇÃO—DOS—RIOS URUBÚE JATAPÚ —RELATORIO —
APRESENTADO—Ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Conselheiro

—Dr. José Fernandes da Costa Pereira Ministro e Secretario de Estado

—dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas —POR—
João Barbosa Rodrigues —Em comissão pelo mesmo Ministério —RIO
DE JANEIRO —TYPOGRAPHIANACIONAL —1875.

Relatorio de 130 págs. de 14 x 21 cms. um mapa c uma planta.

Tenho o exemplar anotado pelo autor.

11 —
,
ENUMERATIO—PALMARUMNOVARUM—QUAS—VALLE FLUMI-

NIS AMAZONUM—INVENTAS ET AD —SERTUMPALMARUM—
Collectas, descripsit et iconibus illustravit —J. Barbosa Rodrigues —
Secret, et Profes. adj. in Imp. Colleg. Petri II, Societatis —Vellosianae

(naturalistarum) et societatis AccIimationis Sebastianopolis —socius, So-

cietatis Ethnographicae in Santaremnopolis conditor, —Naturam Brasiliae

septemtrionalis investigandi —munere commissus, etc., etc. —SEBAS-
TIANOPOLIS —APUDBROWNSi EVARISTO —VIA SENADO. N. 12

—MDCCCLXXV.
Folheto de formato 15 x 23 cms. «com 46 págs., alem de folha des-

dobrável com chave analítica.

12 —GENERAET SPECIES —ORCHIDEARUMNOVARUM—QUAS—COL-
LEGIT, DESCRIPSIT ET ILLUSTRAVIT —J. BARBOSARODRIGUES
—Secret. et Prof. Adj. in Imp. Colleg. P. II., Soc. Inst. Hist. Geog.

Bras., —Soc. honorarius Reg. Soc. Anthrop. et Ethn. Florentiae. et

Societ. AccIimationis —et Vellosianae (naturalistarum) Rio de Jan., —
Conditor Societ. Ethnogr. Santarém; —Auctor oper. Sertum Palmarum,

Naturam Brasiliae Septentrionalis —investigandi numere commissus, etc.,

etc. —SEBASTIANOPOLIS—MDCCCLXXVII.
Livro de VH-206-X págs. alem de errata, 2 quadros de distribuição

geográfica e uma estampa. Formato 15 x 23 cms. No verso da folha de

rosto lê-se: “Imprimerie de C. et H. Fleiuss —Rua d’Ajuda 61, Chaca-
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ra da Floresta Rio de Janeiro”. Blake informa que esta obra mere-
ceu medalha de ouro da Academia de Ciências de Paris.

13 PROTESTO-APPENDICE—AO —ENUMERATIOPALMARUMNOVA-
RUM—Lido no Instituto Historico e Geographico do Brasil, na sessão
de 30 de Maio de 1879, —na Augusta Presença de Sua Magestade o Im-
perador —POR—J . Barbosa Rodrigues —MEMBRODO INSTITUTO
HISTORICO —RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIANACIONAL —
1879.

São 48 págs. de 14x22 cms. alem de 2 folhas de estampas outra com
explicações das estampas e, ainda outra, de corrigenda.

14 —ANTIGUIDADES DO AMAZONAS.
Rio de Janeiro, 1879. São 140 págs. de formato 15 x 22 cms., com

numeração descontínua e mais 31 folhas com figuras. É a reunião dos
3 capítulos do trabalho que, com esse nome, Rodrigues publicou, respec-
tivamente, nos 3 fascículos dos ‘‘Ensaios de Sciencia”.

ATTALEA OLEIFERA —PALMEIRA NOVA—DESCRIPTA E DESE-NHADA POR J. Barbosa Rodrigues —MEMBRODA IMPERIAL
E REAL SOCIEDADEBOTANICA DE VIENNA, ETC. — (Extrah. da
Rev. Bras. vol VII pág. 123) —RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIA
NACIONAL—1881.

Folheto de 8 págs. 15 x 23 cms.
16 —GENERAET SPECIES —ORCHIDEARUMNOVARUM—QUAS—COL-

LEGIT, DESCRIPSIT ET ICONIBUS ILLUSTRAVIT —J. BARBOSARO-
DRIGUES—Inst. Hist. Geogr. Bras.; Imp. Reg. Societ. —Zool.-Bot.
Vindob.; Reg. Societ. Bot. Edimb.; Societ. Hort. Mass.; Societ. Anthrop.
Ethnol. Florent.; Societ. Natural. —Freiburg.; Acad. Nat. Paris.; So-
ciet. Geogr. — Ullys. etc. etc. —II — SEBASTLANOPOLIS —
MDCCCLXXXI.

Formato 15 x 23 cms. de VI-296-XVI págs. alem de errata e 2 qua-
dros de distribuição geográfica. No verso da folha de rosto lê-se: ‘‘Rio
de Janeiro —Typographia Nacional —1882”. A capa da brochura traz,
também esta data. Na contra capa ha uma relação das obras do autor.

17 —LES PALMIERS —OBSERVATIONSSUR LA MONOGRAPHIEDE CET-
TE FAMILE —DANSLA —FLORABRASIUENSIS —PAR—J. Bar-
bosa Rodrigues —Membre de la Société Botanique Impérale et Royale
de —Vienne; de la Soc. Bot. d’Edimbourg; de la Soc. des Naturalistes—de Freiburg; de la Soc. dUorticulture de Marseille, etc Rio DE
JANEIRO —IMPRIMERIE DU—MESSAGERDU BRÉSIL —131 RUE
SETE DE SETEMBRO131 —1882.

Formato 15 x 22 cms. com IV-54 págs. e 5 folhas com desenhos, sendo 4
numeradas. Meu exemplar, que pertenceu ao autor, apresenta pequenas
correçoes de seu punho, alem de algumas notas em papel almasso coladas
ao livro. Uma delas diz: ‘‘Advertência. As especies descriptas aqui, em
manuscnpto, eu as considero novas. J. B. Roiz”. Outra: “A Revue
Commerciale financiére et maritime de 16 au 30 Junho de 1883, transcre-
veu o primeiro capítulo deste protesto”.
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18 —PASSIFLOREACEAMeisner —TETRASTYUSGen. Nob. — (Extrahido

do n. 21 da Revista de —Engenharia de 14 de Novembro de 1882).

São 6 págs. e uma estampa em folha desdobrável. Formato 15 x 20

cms. Não tem folha de rosto.

19 _ notas a LUCCOK—SOBREA —FLORA E FAUNADO BRAZIL —
POR—J. BARBOSARODRIGUES—Membro do Instituto Historico e

Geographico —DO BRAZIL — (Extr. da Revista do mesmo Instituto,

vol. XLTV de 1881, págs. 33 a 130. RIO DE JANEIRO —TYP. UNI-

VERSALDE H. LAEMMERT& C. —71, Rua dos Inválidos, 71 —1882.

Formato 15 x 23 cms. com págs. numeradas de 115 a 210 alem de

folha de rosto e outra de Advertência.

Meu exemplar está enriquecido com inúmeras notas do autor.

20 —O —MUIRAKITAN —PRECIOSOCOEVO—DO —HOMEMANTI-CO-

LOMBIANO—POR—J. BARBOSARODRIGUES—MEMBROHONO-

RÁRIO DA SOCIEDADEANTHROPO-—LÓGICA E ETHNOLOGICA

DE FLORENÇA, DA SOCIEDADE—DOS NATURALISTAS DE FREI-

BURG, BADEN, ETC. — (Artigo publicado no Cruzeiro de 19 e 20 —
de Dezembro de 1881) . - RIO DE JANEIRO - TYPOGRAPHIAA VA-

PORDO—CRUZEIRO—Rua do Ouvidor, n... —1882.

Raro folheto de 10 x 14 cms. com 16 págs.

O exemplar da Bibliotéca Nacional, único que consegui vêr, tem ilegi-

vel o número do prédio correspondente à casa editora, motivo pelo qual

se vêm acima tres pontos em seu lugar.

21 —CATALOGOS—DOSOBJECTOSEXPOSTOS—NA —EXPOSIÇÃOAN-

THROPOLOGICA- DO- RIO DE JANEIRO - POR- J. Barbosa Ro-

drigues —Membro honorário da Sociedade Anthropologica e Ethnologica

de Florença, —da dos Naturalistas de Freiburg, etc. —RIO DE JANEI-

RO —TYPOGRAPHIANACIONAL —1882.

São 10 págs. in-8.°.

22 —STRUCTUREDES ORCHIDÉES—NOTESD’UNE ÉTUDE—PAR —J.

BARBOSARODRIGUES—Chevalier de 1’Ordre de S. Thiago da Espada,

du mérite scientifique —et littéraire; Membre de ITnstitute historique du

Brésil; de l’Academie Royale —des Sciences de Lisbonne; de la Societé

botanique Impériale et Royale de Vienne; —des sociétés botanique d’Edim-

bourg, des naturalistes de Fribourg, —d’horticulture de Marseille, etc.

etc. —Publié sous les auspices du Ministère des Travaux Pubhcs —RIO

DE JANEIRO —TYPOGRAPHIENATIONALE —1883.

Volume de 38 págs. com ilustrações alem de 14 folhas com figuras,

numeradas de I a XIV cada uma acompanhada de uma folha com expli-

cações das figuras, com exceção da I. Tem formato de 17 x 25 cms.

Meu exemplar pertenceu ao autor e tem algumas notas de seu punho,

inclusive a seguinte: “A theoria apresentada aqui por mim foi confirmada

com a apparição de flores que denominaram dobradas, cujas noticias foram

publicadas no Gardener’s Chronicle do anno de 1891. Aqui junto as refe-

ridas noticias. Falta aqui uma que transcrevi nas Plantas Novas Culti-

vadas no Jard. Bot. JBRoiz”.
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23 —RUTAGEAEJuss. Esembeckia fasciculata. Nob. Nome vulgar Curumary,

Grumary. Rio de Janeiro, 1883. 6 págs. e uma estampa em folha desdo-

brável. Não tem folha de rosto. É extraído da Revista de Engenharia

de 28-G-1883.

24 —ESTFJIHAZYA SUPERBA— ESPECIE NOVA DA FAMÍLIA DAS —
SCROPHULARIACEAS—DESCRIPTAE DESENHADAPOR—J. Bar-

bosa Rodrigues —RIO DE JANEIRO —Typ. e lith. de Machado & C.,

r. de Gonçalves Dias 28 —1885.

Folheto de formato 15 x 23 cms. com 6 págs. numeradas e uma folha

desdobrável com figura desenhada pelo autor.

25 —RIO JAUAPERY—PACIFICAÇÃO DOS CRICHANÁS—POR—JOÃO
BARBOSARODRIGUES—DIRECTOR DO MUSEUBOTÂNICO DO
AMAZONAS—I. Passado e presente dos crichanás. —II. Ethnographia,

archeologia e geographia. — III. Documentos. —IV. Vocabulário. —
V. Appendice —RIO DE JANEIRO —IMPRENSANACIONAL—1885.

Volume in-8.° com 274 págs. uma folha índice, um mapa e uma folha

com musica e letra de quatro cantigas dos crichanás.

26 —CATALOGO—DE —PRODUCTOSENVIADOS —PARA A —EXPO-
SIÇÃO DE BERLIM —PELA —PROVÍNCIA —do —AMAZONAS—
ORGANIZADO—POR—J. BARBOSARODRIGUES—SECRETARIO
DA COMMISSÃO—MANÁOS—Impresso na typographia do JORNAL
DO AMAZONAS—DE —ANTONIOFERNANDESBUGALHO—1886.

É um folheto 15 x 21 cms. com 22 págs. numeradas e uma de índice.

27 —PALMAEAMAZONENSISNOVAE—AUCTORE—J. BARBOSARO-
DRIGUES —Direct. Mus. bot. Amaz. —1884-1886 — (Extrahido da

VELLOSIA, Contribuições do Museu Botânico do Ama —zonas. Anno

1.1887). —MANÁOS—Typographia do “Jornal do Amazonas”.

Formato de 18 x 26 cms. com págs. numeradas de 33 a 56, mais uma
folha de rosto e outra de errata. Na capa da brochura se lê a data: 1888.

28 —0 TAMAKOARÉ—ESPECIES NOVASDA ORDEMDAS—TERNSTROE-
MLA.CEAS —POR—J. BARBOZARODRIGUES—Director do Museu

Botânico do Amazonas. Cavalheiro da Antiga, Nobillissima e Esclarecida

Ordem —de S. Thiago da Espada; laureado pela Faculdade de Sciencias

Physicas e Naturais de —Florença; membro do Instituto Historico do

Brasil; da Real Academia de Sciencias —de Lisboa; das Reaes Sociedades

Botanicas de Berlim e Edimburgo; da So- —ciedadc Botanica de Mar-
seille; do Instituto de Coimbra, etc. etc. —MANÁOS—Impresso na

typographia do —JORNAL DO AMAZONAS—1887.

São 28 págs. in-2.° com uma folha desdobra\'el com estampas.

29 —0 —MUYRAKYTÃ—Estudo da origem, Asiatica, da Civilisação do Ama-
zonas nos —tempos prehistoricos —POR—J. BARBOSARODRIGUES
—Diretor do Museu Botânico do Amazonas, Cavalheiro da Antiga e No-
bilíssima e Esclarecida —Ordem de S. Thiago da Espada, Fiscal do Go-
verno no Conselho —superior da Instrucção Publica, Membro do Insti-

tuto Hist. Geogr. e Ethnogr. do —Brazil, do Inst. Archeol. de Per-
nambuco, do —Inst. Pharm. do Rio de Janeiro, da Real Soc. Anthrop.
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e Ethnol. de Florença, da Aca- —demia Real de Sciencias de Lisboa,

do Inst. de Coimbra, da —Soc. dos Naturalistas de Friburgo, da Imp.

e Real Soc. Bot. de Vierma, da —Real Soc. Bot. de Edimburgo, da —
Soc. Bot. de Marseille, das Soc. de Geogr. de Paris, do Rio —de Ja-

neiro, e do Amazonas, Laureado pelo Inst. de Sciencias phys. e nat. de

Florença, e —pela Academia Nacional de Paris, etc. —MANAOS—
TYP. DO AMAZONAS—RUA GUILHERMEMOREIRA—1889.

Livro de formato 15 x 22 cms. com XVI 162 págs. alem de duas folhas

de errata e duas desdobráveis.

In fine lê-se: “Fim da Primeira Parte”, mas, em realidade, não houve

outra parte nesta edição.

Meu exemplar está extraordinariamente em-iquecido com as notas que

o autor reuniu para a segunda edição desta obra.

10 —PORANDUBAAMAZONENSE. Saiu no Vol. XIV, Fascículo N.° 2 dos

Anais da Biblioteca Nacional, 1890. Esse fascículo, todo dedicado ao tra-

balho de Barbosa Rodrigues, tem II, XVI, 334 págs. alem de 2 de índice,

uma composição musical e um quadro em folha desdobrável.

31 —BREVES INSTRUÇÕESPRATICAS —PARA —REMESSADE COLLE-
ÇÕES—AO —JARDIM BOTÂNICO—DO —RIO DE JANEIRO —
RIO DE JANEIRO —TYP. DE G LEUZINGER & FILHOS, RUA D’OU-

VIDOR 31 —1891.

São 16 págs. em formato de 12 x 18 cms.

32 - DÉCADA—DE—STRYCHNOSNOVOS—POR—J. BARBOSARODRI-
GUES—Director do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e ex-Diretor —
do Museu Botânico do Amazonas —RIO DE JANEIRO —IMPRENSA
NACIONAL —1891.

São 14 págs. de 16 x 24 cms. com 4 estampas numeradas de 2 a 5.

No verso da folha de rosto: “Ext. da Vellosia, Vol. I págs. 33 a 44.

33 - BIGNONLA.CEASNOVAS—POR—J. BARBOSARODRIGUES—Direc-

tor do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e ex-Director —do Museu

Botânico do Amazonas —RIO DE JANEIRO —IMPRENSANACIONAL
—1891.

São 16 págs. de 16 x 24 cms. e 7 folhas com figuras, numeradas de

VII a XIII. Na pág. 2 se lê: “Ext. da Vellosia, Contribuições do Museu

Botânico do Amazonas, Vol. I, págs. 46 a 59”.

34 —PLANTAS NOVAS—CULTIVADAS —NO —JARDIM BOTÂNICODO
RIO DE JANEIRO —Descriptas, classificadas e desenhadas —POR —
J. BARBOSARODRIGUES—DIRECTORDO MESMOJARDIM —RIO

DE JANEIRO —Typ. de G. LEUZINGER & FILHOS. Rua d'Ouvidor

31 —1891.

Fascículo de 22 x 31 cms. com 11-38 págs. e 9 folhas com desenhos.

35 - VOCABULÁRIOINDÍGENA COMPARADO
É um complemento da “Poranduba Amazonense”, e constituo o Fascí-

culo N. 2 do Volume XV dos Anais da Biblioteca Nacional. É de 1892

c tem 84 págs.

Ha Separata com rosto e ante-rosto especiais.
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36 —EXPOSIÇÃO—SOBREO —ESTADOE NECESSIDADES—DO—JAR-
DIM BOTÂNICO APRESENTADA—Em 12 de Junho de 1890 —Ao
Sr. Ministro da Agricultura, Commercio —E Obras Publicas —POR—
J. BARBOSARODRIGUES—Director —RIO DE JANEIRO —Typ.

de G. Leuzinger & Filhos, Rua d’Ouvidor 31 —1893.

São 16 págs. de 15 x 22 cms. reunidas em capa de cartolina fina.

37 —ENUMERATIOPLANTARUM—IN —HORTOBOTÂNICOFLUMINENSI
—CULTARUM—RIO DE JANEIRO —Typs. —JORNALDO BRASIL
—VIA GONÇALVESDIAS - 56 —1893.

São 24 págs. de 15 x 23 cms.

38 —RELATORIO —SOBRE—TRABALHOSDO JARDIM BOTÂNICO —
APRESENTADO—em 7 de Outubro de 1890 —Ao Sr. Ministro da Agri-

cultura, Commercio e Obras Publicas —POR—J. BARBOSARODRI-
GUES—Director —RIO DE JANEIRO —Typ. de G. Leuzinger &
Filhos —1893.

São 14 págs. in-8.°. Informação do Catálogo da Biblioteca do Gabi-

nete Portuguez de Leitura.

39 —Relatorio de 1891.

Não consegui encontrar este relatório em nenhuma biblioteca do Rio

ou S. Paulo. Entretanto Rodrigues, no Relatório de 1892, a ele se refere

afirmando que foi impresso.

40 —RELATORIO —SOBRE—TRABALHOSDO JARDIM BOTÂNICO —
APRESENTADO—Em 18 de Janeiro de 1893 —Ao Sr. Ministro da

Industria, Viação e Obras Publicas —POR—J. BARBOSARODRIGUES
—Director —RIO DE JANEIRO —Typ. de G. Leuzinger & Filhos,

Rua d’Ouvidor 31 —1893.

São 28 págs. de 15 x 23 cms.

41 —PLANTAS NOVAS—CULTIVADAS —NO —JARDIM BOTÂNICODO
RIO DE JANEIRO —Descriptas, classificadas e desenhadas —POR—J.

BARBOSARODRIGUES—DIRECTOR DO MESMOJARDIM _ II _
Umnovo individuo do genero Caryodendron —e uma Sesbania nova —
RIO DE JANEIRO —Typ. G. Leuzinger & Filhos, Ouvidor 31 —1893.

É O segundo fascículo da coleção. Tem o mesmo formato e feição

São 20 págs. e duas folhas de figuras.

42 —PLANTAS NOVAS—CULTIVADAS —NO —JARDIM BOTÂNICO DO
RIO DE JANEIRO —Descriptas, classificadas e desenhadas —POR —
J. BARBOSARODRIGUES—DIRECTOR DO MESMOJARDIM —
III —Duas especies novas dos generos Kydia —e Cardiospermum. —
RIO DE JANEIRO —TYP. DE G. LEUZINGER & FILHOS, RUAD’OU-
VIDOR 31 —1893.

Com 12 págs. numeradas, alem de uma de advertência e outra com
explicação das estampas, e duas folhas com figuras, constitue o III fascí-

culo da série de que guarda a mesma feição e formafo.

43 —PLANTAS NOVAS—CIH^TIVADAS —NO —JARDIM BOTÂNICODO
RIO DE JANEIRO —Descriptas, classificadas e desenhadas —POR—
J. BARBOSARODRIGUES—DIRECTORDO MESMOJARDIM —IV
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—Uma Anona, uma Canavalia, duas Guranias —e uma Chuquiragua

novas —RIO DE JANEIRO —TYP. LEUZINGER—RUA D’OUVIDOR
31 & 36 —1894.

São 26 págs. numeradas, alem de folhas de rosto, ante rosto, final

com o nome da tipografia e 5 de estampas. É o IV fascículo da série e,

como os outros, conserva o mesmo formato e feição.

44 —VOCABULÁRIOINDÍGENA —COMA ORTHOGRAPHIACORRECTA—
(COMPLEMENTODA PORANDUBAAMAZONENSE)—POR —J.

BARBOSARODRIGUES—PUBLICAÇÃODA BIBLIOTHECA NACIO-
NAL —RIO DE JANEIRO —Typ. de Leuzinger & Filhos, Rua do Ouvi-

dor 31 —1893.

Formato 20 x 28 cms. de 64 págs. numeradas, alem de uma de rosto,

outra de ante-roslo e outra com uma observação.

A Biblioteca Nacional aproveitou essa sua publicação para inclui-la

no fascículo 2.° do volume XVI dos seus anais que apareceram em 1894.

Ela constitue a II parte desse fascículo. É a mesma coisa, sem a observação que

aparece na publicação avulsa.

45 —HORTUSFLUMINENSIS —OU —BREVE NOTICIA —SOBREAS —
PLANTAS CULTIVADAS —NO —JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE
JANEIRO —PARA SERVIR DE GUIA AOS VISITANTES —POR —
J. BARBOSARODRIGUES—DIRECTOR DO MESMOJARDIM —
1893. —RIO DE JANEIRO —Typ. LEUZINGER —rua do Ouvidor 31

& 36 —1894.

Livro de XXXVIII 308 X XII XVI e II págs. alem de uma advertên-

cia inicial em duas folhas. Contem 13 estampas fora do texto em págs. de

papel couché cobertas de papel transparente onde se encontram notas e

a numeração das estampas. Formato 19 x 27 cms. Na capa da brochura,

em tudo igual à folha de rosto, foi corrigida a data indicadora do ano

em que o livro foi distribuido, para 1895.

46 —PLANTAS NOVAS—CULTIVADAS —NO —JARDIM BOTÂNICO DO
RIO DE JANEIRO —Descriptas, classificadas e desenhadas —POR —
J. BARBOSARODRIGUES—DIRECTOR DO MESMOJARDIM —V
—RIO DE JANEIRO —Typ. LEUZINGER—Rua do Ouvidor 31 & 36

—1896.

Conservando a mesma feição e formato dos que lhe precederam, este

V volume consta de 38 págs. 5 folhas com estampas, alem das folhas do

rosto, ante-rosto e uma com palavras ao leitor.

47 —PLANTAS NOVAS—CULTIVADAS —NO —JARDIM BOTÂNICO DO
RIO DE JANEIRO —Descriptas, classificadas c desenhadas —POR —
J. BARBOSARODRIGUES—DIRECTORDO MESMOJARDIM —VI

—RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIALEUZINGER—1898.

Este é o volume final e guarda o mesmo formato e feição dos outros.

Tem 32 págs. 7 folhas com desenhos, folhas de rosto, ante-rosto, uma de

advertência e outra de índice.

48 —PLANTAEMATOGROSSENSES—OU—RELAÇÃODE PLANTAS NO-
VAS—Colhidas, classificadas e desenhadas —POR—J. BARBOSARO-
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DRIGUES —Director do Jardim Botânico do Rio d« Janeiro —Cava-
lheiro das Ordens de S. Thiago e da Corôa de Italia, Laureado com a
Grande medalha de Galileu e membro de varias associações scientiíi-
cas —nacionaes e estrangeiras —RIO DE JANEIRO —Typografia LEU-
ZINGER —1898.

Formato 23 x 32 cms. de VIII 44 IV págs. 13 folhas com desenhos e
uma corrigenda em folha pequena.

49 PALMAEMATTOGROSSENSES—NOVAEVEL MINUS COGNITAE
QUAS—coUegit descripsit et iconibus illustravit —J. BARBOSARO-
DRIGUES Eques Antiqui, Nobilissili, atque Clarissimi Ordinis Sancti
Jacobi A Gladio, —Director Horti Botanici Fluminis Januarü —Socius
Kfectivus Instituti Historiei et Geographici Braziliae, Laureatus ab Ins-
tituto Scienüarum —Physicarum et Naturalium Florentiae, Socius Regiae
Academiae —Scienüarum Olysipponensis, Imperialis et Regalis Societatis
Bolanicae Vindobonensi, Societatum Botanicae Anedae et Marsiliae, —
I^tituti Conimbricensis, Regiae Societatis Anthropologicae Florentiae, So-
cietatis Friburguensis — Investigatorum Naturae, Nationalis Academiae
Parisiorum, necnon Societatis Geographicae Parisiorum, et Fluminis
Januarü, etc. —RIO DE JANEIRO —Typographia LEUZINGER—1898.

Livro de formato 23 x 31 com XX 88 II págs. alem de outra com lista

de palmeiras e uma corrigenda em folha de pequeno formato. Tem 28
folhas com desenhos, numeradas de I a XXVII e com o número Wre-
petido.

Meu exemplar apresenta algumas notas do autor inclusive esta, na
folha de rosto: “Sahiu à luz em 1 de Fevereiro de 1898”.

50 —PALMAENOVAEPARAGUAYENSES—QUAS—DESCRIPSIT ET ICO-
NIBUS ILLUSTRAVIT — J. BARBOSARODRIGUES—DIRECTOR
HORTUSFLUMINENSIS —RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIALEU-
ZINGER —1899.

Livro de 23 x 31 cms. com X 66 págs. alem de 6 folhas com estam-
pas e uma menor, com corrigenda.

51 —O —MUYRAKYTÃE OS ÍDOLOS SIMBÓLICOS—ESTUDODA ORIGEM
ASIATICA DA CIVILISAÇAO DO AMAZONASNOS TEMPOS—PRE-
HISTORICOS —POR—J . BARBOSARODRIGUES DIRECTORDO
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO - Ex-Director do Museu
Botânico do Amazonas, Cavalheiro da Antiga, Nobillissima e —Escla-
recida Ordem de S. Thiago da Espada e da Ordem Equestre da Corôa- da Italia, Membro do Instituto Hist. Geogr. e Ethnogr. do Brasil, do—Inst. Archeol. de Pernambuco, do Inst. Pharm. do Rio de —Ja-
neiro, da Academia Cearense, da Real Soc. Anthrop. e Ethnol de Flo-
rença, da Academia Real de - Sciencias de Lisboa, do Inst. de Coimbra,
da Soc. dos Naturalistas de Freiburgo da Imp. e —Real Soc. Bot. de
Vieima, da Real Soc. Bot. de Edimburgo, da Soc. Bot. —de Marseille
das Soo. de Geogr. de Paris e do Rio de Janeiro, Laureado - pelo Inst.
de Sciencias phys. e nat. de Florença, e pela Academia Nacional de ParU,

cm i SciELO/JBRJ
) 11 12 13 14



cm

—201 —

etc. —SEGUNDAEDIÇÃO MUITO AUGMENTADA— l.° VOLUME
—RIO DE JANEIRO —IMPRENSANACIONAL—1899.

In-16.° de XXIV-268 págs. alem de 2 desdobráveis e XIII com es-

tampas.

O 2P volume é, em tudo, semelhante ao l.° o saiu com ele, na mesma

data. Tem XXVIII-240 págs. com ilustrações entre o texto e dois mapas

em folhas desdobráveis.

52 —PALMAEHASSLERIANAENOVAE—OU —Relação das palmeiras en-

contradas no Paraguay —PELO —DR. EMÍLIO HASSLER DE

1898-1899 —DETERMINADASE DESENHADAS—POR —J. BAR-

BOSARODRIGUES—Director do Jardim Botânico do Rio de Janeiro —
RIO DE JANEIRO —TYPOGRAPHIAI.EUZINGER —1900.

Livro de 24x32 cms. com VIII-16 págs. uma errata e um índice.

53 —AS HEVEAS—OU —SERINGUEIRAS —INFORMAÇÕES—POR —
J. Barbosa Rodrigues —DIRECTORDO JARDIM BOTÂNICODO RIO

DE JANEIRO —RIO DE JANEIRO —IMPRENSANACIONAL—1900.

In- 16 de 86 págs. alem de 5 folhas com quadros gráficos e 4 com

estampas.

54 - CONTRIBUTIONS—DU —JARDIN BOTANIQUEDE RIO DE JANEIRO

—PAR—SONDIRECTEUR—J. BARBOSARODRIGUES—I —RIO

DE JANEIRO —TYPOGRAPHIEL’ETOILE DU SUD —RUA DE S.

JOSÉ 102 —1901.

Formato 23 x 31 com 22 págs. e 1 folha com desenhos.

Trata-se de publicação periódica de que sairam 5 fascículos, guar-

dando a mesma feição e formato, com numeração de páginas e folhas de

estampas seguidas de modo a serem encadernados juntos formando livro

completo.

O fascículo II saiu em 1901 com páginas numeradas de 23 a 58 e

folhas de estampas de II a VI.

O fascículo III saiu em 1902 tem págs. numeradas de 59 a 90 e folhas

de estampas de VII a XI.

O fascículo IV só saiu em 1907 impresso na “Typographia —Rua do

Rosário n. 107”, tem págs. numeradas de 89 a 126 e folhas de estampas

de XII a XXVII. Como se vê houve um engano no início da numeração

das págs. 89 por 91.

O fascículo V tem numeração V e VI, saiu em 190, as pags. são nu-

meradas de 127 a 146 e as folhas de estampas, de XXVIII a XXXVII. As

págs. 139 a 145 trazem um índice completo de todos os fascículos com o

título "Index du Premier Volume” prevendo a continuação da obra. En-

tretanto ela terminou aí.

55 —LES NOCES—DES —PALMIERS —Remarques préliminaires —sur —
la Fécondation —PAR —J. BARBOSARODRIGUES DIRECTEUR

—DU JARDIN BOTANIQUE DE RIO-DE-JANEIRO —BRUXELLES

—IMPRIMERIE AD. MERTENS—RUE D’OR, 14 —1903.

Livro de formato 16 x 24 cms. com 90 págs. alem da de rosto e da

de ante-rosto e 7 folhas com estampas coloridas.
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56 —MYRTACÉESDUPARAGUAY—RECUEILLIES PAR—Mr. le Dr. Emile

HASSLER ET —DÉTERMINÉES—PAR —J. BARBOSARODRI-
GUES DIRECTEUR DU JARDIN BOTANIQUE DE RIO DE JA-
NEIRO IMPRIMERIE TYPO-LITHOGRAPHIQUEJ. GOFFIN FILS
JOS. DE GRÈVE, SUCCr—AVENUEFONSNY, 119, BRUXELLES—1903

Formato 21 x 31 cms. de VIII-20 págs. e 26 folhas de estampas.
57 —J. BARBOSARODRIGUES—L’UIRAÊRY OUCURARE EXTRAITS ET

COMPLÉMENT DES —NOTESDTJN NATURALISTE BRÉSILIEN
BRUXELLES IMPRIMERIE VEUVEMONNOM—32 RUE DE L'IN
DUSTRIE, 32 —1903.

São 180 págs. mais 4 folhas não numeradas formando rosto, ante-roslo
homenagem e palavras ao leitor. Ha, ainda, 7 folhas com desenhos e qua-
dros coloridos. O formato é de 16 x 24 cms.

58 —SERTUMPALMARUM—Brasiliensium —RELATION DES PALMIERSNOUV^UXDU BRÉSIL —DÉCOU\'^ERTS, DÉCRITS ET DESSINÉS
D’APRÈS NATURE—par —J. BARBOSARODRIGUES—Directeur du
Jardm Botanique du Rio-de- Janeiro, professeur de botanique de l'Uni-
versité libre de Rio-de- Janeiro, chevalier du trés noble et trés ancien
Orde —de Samt-Jacques et de l’Ordre royal de la Couronne dTtalie, mem-
bre de Tlnstitut historique, geographique et ethnologique du BrésU, —
de rinsUtut polytechnique brésilien, lauréat de l’Institut des Sciences phy-
siques et naturelles de Florence, —membre de 1’Académie royale des
Sciences de Lisbonne, de la Société impériale et royale de botanique de
Vienne, de la Socié.é royale de botanique de Bruxelles, de la Société
botanique de Marseille, de la Société de botanique d’Edimbourg. —de la
Société royale anthropologique et ethnologique de Florence, de la Société
des Naturalistes de Freiburg, de ITnslimt de Coimbra, des Sociétés géo-
grafiques de Rio-de- Janeiro, et de Paris, vice-président honoraire du
deuxiéme Congrés scientifique latin-americain, etc.

PREMIÊRE PARTIE —BRUXELLES—IMPRIMERIE TYPOGRA-
PHIQUE VEUVEMONNOM—32, RUE DE LTNDUSTRIE, 32 —1903

Esta l.a parte constitue o tomo 1 da obra saido juntamente com o tomo
2 que lhe é, em tudo, semelhante.

São dois volumes monumentais, fólios de 41 x 61 cms. ricamente
impressos, adornados de belas gravuras coloridas fora do texto alem de
várias reproduções fotográficas nele intercaladas.

O tomo 1 tem 140 págs. acompanhadas de 91 folhas de estampas euma com o retrato do autor.

O tomo 2 tem 114 págs. mais 83 folhas de estampas alem das folhas
de rosto e ante rosto que, neste tomo, não são numeradas.

59

- NOTICIA - SOBREALGUNSJARDINS BOTÂNICOS DA EUROPA-
Relatorio apresentado à S. Excia. o Sr. Dr. Lauro MuUer. Ministro da
Viaçao - e Obras Publicas - POR- J. Barbosa Rodrigues - Director

sl naSonal - mT ~
São 58 págs. de formato 16 x 24 cms.
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60 —J. BARBOSARODRIGUES—DIMINUTION DES EAUX—AU —BRÉSIL

—Traduction de “L’ÉTOILE DU SUD” —RIO DE JANEIRO —Typ.

ratoile du Sud. —Rua S. José 102 —1904.

Folheto de formato 12 x 18 cms. com 28 págs.

61 —MBAÉKAA —TAPYIYETÁ ENOINDAUA—OU—A BOTANICA —E

A —NOMENCLATURAINDÍGENA —MEMÓRIA—APRESENTADA
AO 3.° CONGRESSOSCIENTIFICO LATINO AMERICANO—POR —
J. Barbosa Rodrigues —Vice-Presidente honorário do 2P Congresso La-

tino Americano de Montevideo, —Presidente da Secção de sciencias phy-

sicas e naturais —do mesmo Congresso, —e Director do Jardim Botânico

do Rio de Janeiro. —RIO DE JANEIRO —IMPRENSANACIONAL—1905.

Brochura de VI-88 págs. alem de folhas com rosto, ante-rosto, errata

e um quadro gráfico em folha desdobrável. Formato 16-25 cms.

62 —J. BARBOSARODRIGUES—A —FLORA BRASILIENSIS —DE —
MARTIUS —RIO DE JANEIRO —Typ. do Jomal do Commercio de

Rodrigues & C. —1907.

Folheto de formato 12 x 22 cms. e 32 págs.

63 —Exposição Nacional de 1908 —RELAÇÃO—DAS —PLANTAS EX-

POSTAS—PELO —JARDIM BOTÂNICO—DO—RIO DE JANEIRO

—POR—J. Barbosa Rodrigues —DIRECTOR DO MESMOJARDIM

—RIO DE JANEIRO —IMPRENSANACIONAL—1908.

Pequeno livro de 12 x 17 cms. com VIII —122 pags. e uma folha

com a reprodução de uma fotografia da alea das palmeiras do Jardim

Botânico.

64 —0 JARDIM BOTÂNICODO RIO DE JANEIRO —UMALEMBRANÇADO
l.° CENTENÁRIO—1808-1908 —POR J. BARBOSARODRIGUES—
DIRECTORDO MESMOJARDIM —Officinas da “Renascença” E. Bevi-

lacqua & Cia. —1908.

Trata-se de um pequeno album comemorativo de formato 29 x 22,

cms. com 44 págs. numeradas alem de 4 folhas que antecedem a adver-

tência de página 1.

65 —AS MOLÉSTIAS DO FÍGADO CURADASPELA PARIQUYNA
Propriedade de João Barbosa Rodrigues (3.“ edição) Rio de Janeiro.

Typogr. Leuzinger, 1897.

São 36 págs. in-16.°.

A Biblioteca Nacional possue essa rara publicação que, se não é

toda de autoria de Rodrigues, o é, pelo menos, em parte.

66 —STRUCTUREET FORMATIONDE LA TIGE DES PALMIERS

Embora não tivesse havido separata deste trabalho, resolvemos inclui-lo

aqui. Foi publicado no tomo 3.°-livro A do relatório geral da Terceira

Reunião do Congresso Científico Latino-Americano. Embora a reunião

se tivesse realizado em Agosto de 1905, a publicação deste tomo é de 1909.

Vem nas páginas 415 a 470. Apresenta estampas e reproduções de foto-

grafias intercaladas no texto, alem de duas folhas desdobráveis com figuras.
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67 —A DIMINUIÇÃO DAS AGUASDO BRAZIL
Está publicado no mesmo tomo acima indicado e, também deste tra-

balho não houve separata. Vem nas págs. 153 a 316. Tem uma folha des-
dobrável com quadro estatístico.

PARTE II

TRABALHOSDE RODRIGUESEM PERIÓDICOS

0
1

2

3

4

nome de B. Rodrigues aparece no corpo redatorial dos seguintes periódicos:—SEMANADOSMENINOS. Periódico de literatura juvenil cujo aparecimento
• se deu em 1859, já com Rodripues na redação.—REVISTA DE HORTICULTURA.Mensário de formato 22 x 31 cms. com nu-

meração seguida em cada ano, podendo ser. assim, encadernada em volu-
mes anuais, com mdice e folha de rosto especialmente distribuídos. Saíram

vo umes completos correspondentes aos anos de 1876 a 1879. Era redator
principal Frederico Albuquerque que contava com a colaboração de Ro-
dri^es. Beaurepaire Rohan, Caminhoá, Capanema, Peckolt e outros. Ilus-
trada e muito bem impressa, obteve honroso l.o prêmio na Exposição do
Porto. Era impressa na tipografia Laemmert, Rio.

ENSAIOS DE SCIENCIA. Publicação periódica, impressa em Brown & Eva-
risto. Rio. Reunia trabalhos esporádicos de Capanema, Baptista Caetano e
B. Rodrigues. Os fascículos, ora tinham numeração seguida, ora a tinham
em correspondência com os trabalhos publicados. O Fascículo l.° é de
Março de 1876, o 2.° de Julho do mesmo ano, enquanto que o 3.° só apa-
receu em 1879. O formato era de 15 x 22 cms.

VELLOSIA. Seria o periódico divulgador dos trabalhos do Museu Botânico
do Amazonas de que Rodrigues era o diretor. Seu nome era tributo de
homenagem a Frei Velloso, o primeiro botânico que no Brasil chegou a
ter publicado o fruto de seus fatigantes trabalhos, como explica Rodri-
gues na apresentação da revista. Em Manaos veio à luz o l.° volume
impresso na tipografia do “Jornal do Amazonas”' em 1888. Tem IV-148
págs. alem de folha de rosto e outra desdobrável com quadro gráfico.
Foi posteriormente retirado da circulação por eivado de erros e impresso
em mau papel. Tendo deixado a direção do Museu do Amazonas para
dirigir o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, trouxe B. Rodrigues todo o
material acumulado e publicou aqui o que chamou de 2.a edição da Vel-
losia, mas que, em realidade era quasi toda de matéria inédita e toda com
exceção de um trabalho de seu genro, Dr. Campos Porto, de sua autoria.
Perdeu, assim, seu carater de periódico, para ser um livro de trabalhos
3sparsos de B. Rodrigues.

Consta de 4 volumes impressos na Imprensa Nacional em 1891, em
lormato 19 x 25 cms. O vol. 1.° tem XX-134 págs. e mais 6 de índice euma folha desdobrável com quadro gráfico. O vol. 2.° é de 124 págs.
numeradas alem de índice, folhas de rosto e ante-rosto. Refere-se a arqueo-

SciELO/JBRJ 0 11 12 13 14



cm

—205 —

logia e paleontologia, enquanto o l.° só trata de botânica. O vol. 3.° con-

tém as estampas de matéria botânica tratada no l.° vol. Sua numeração

é descontínua por terem sido aproveitadas as impressas no Amazonas.

A 1.® série está numerada de I a XIII, a 2.® de I a XXIII tendo interca-

lados os números XlIIa, b e c. Ha, ainda, 2 estampas finais. O vol. 4.°

traz as figuras correspondentes à matéria do vol 2.°. As estampas estão

em folhas numeradas de I a VIII e de I a XVI. Ha, alem disso, mais 3 ,

estampas.

Barbosa Rodrigues colaborou com Melo Moraes Filho na orgamsação da

REVISTA DA EXPOSIÇÃO ANTHROPOLOGICABRASILEIRA. Saiu esta

revista sob a direção de Mello Moraes Filho, em fascículos, em 1882, du-

rante a citada exposição. Posteriormente foram os fascículos reunidos em

volume de XII-160 págs. de 22 x 30 cms. ricamente ilstrado com dese-

nhos de Vergara.

íabcmos ter havido colaboração literária de Rodrigues em alguns periódicos do

sul de Minas e do Rio nos tempos de sua adolescência, quando, por vezes,

usou o pseudónimo de “Tibiriçá”.

Não nos foi possivel consultar nenhuma coleção desses periódicos, que são os

seguintes:

SUL DE MINAS, fundado por Lourenço da Veiga, irmão de Evaristo, em

Campanha.

O MERCANTIL.
HEMERODROMODA JUVENTUDE, Rio, 1861.

A CRENÇA, Rio, 1863-65.

ACAJA, Rio, 1860-61.

ALBUMLITERÁRIO.

Damos, a seguir, a lista que pudemos organizar das publicações de Barbosa Ro-

drigues em periódicos:

Revista de Horticultura:

Beatris Constanciac. (Vol. I, págs. 4 e 5)

.

Astrocaryum Princeps. (Vol. I, págs. 25 e 26). Este artigo e acompanhado

da seguinte nota assinada pelo autor: “Como se tenha duvidado que sejão

verdadeiras as palmeiras e plantas novas que temos descripto, convidamos

aos incrédulos para virem â nossa casa examinar o nosso herbário. Exe-

plares completos existem de todas as plantas de que temos tratado”.

Laelia Geraensis. (Vol. I, págs. 45).

Cocos Leiospatha. (Vol. II, págs. 23 e 24)

.

Astrocaryum Acanthopodium. (Nobis.) (Págs. 143 e 144 do Vol. II)

.

Burmanniaceae, Blum. Monostychosepalum, gen. nob. (Vol. II, pág. 184)

.

Sophronitis Wittigiana. (Vol. III, págs. 24 e 25)

.

Estudo sobre a irritabilidade de uma drosera. (Vol. III, págs. 173 a 176).

Idem, continuação. (Vol. III, págs. 193 a 197, inconcluso)

.
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“Revista Brasileira”:

Attalea Oleifera, Nob. (Tomo 7, 15 de Jan. de 1881, págs. 123 a 128).
O canto e a dança selvicola. (Tomo 9. 1 de Jul. de 1881, págs. 32 a 60).
Lendas, crenças e superstições. (Tomo 10, 1 de Out. de 1881, págs. 24 a 47).

“Revista da Exposição Anthropologica Brasileira”

ídolo Amazonico. (Págs. 3 e 4)

.

Emancipação dos Mauhes. (Págs. 10 e 11)

.

Tribu dos Tembés. (Págs. 20 a 21, 32, 55 a 56).
Tribu dos Mundurucus. (Págs. 27 a 28, 39 a 40, 45 a 46).
Tribu dos Aruaquis e Pariquis. (Págs. 36 a 37, 61 a 62)

.

Tribu dos Uasahys. (Págs. 47 a 48).

Tribu dos Ticimas. (Págs. 52 a 53)

.

índios Conibos. (Págs. 60)

.

Extracto de um livro inédito. (Págs. 70 a 71 e 150 a 152).
Tribu dos Cauixanas. (Págs. 72).

índia Arara. (Pág. 76).

Fabrico de uma montaria. (Pág. 88)

.

Tribu dos Uaupés. (Págs. 96).
Os Miranhas. (Págs. 124 e 125).

Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”
A Imgua geral do Amazonas e o guarany (Sup. ao tomo LI, págs. 73 a 110).
Protesto reivindicatório de prioridade (Tomo XLII, 2 °, págs. 223 e 224).
Notas a Luccok (Tomo XLIV, l.°, págs. 33 a 130).

Vellosia:

Prólogo da l.“ edição (Vol. I, págs. V a VII).
Prólogo da 2.» edição (Vol. I, págs. IX a XI).
Eclogae plantarum novarum (Vol. I, págs. 1 a 88).
Palmae amazonensis novae (Vol. I, págs. 89 a 112).
Genera et species orchidearum novarum (Vol. I, págs. 113 a 133).
Antiguidades do Amazonas (Vol. II, págs. 1 a 40)

.

É continuação do “Ensaios de Sciencia”.

Les reptiles fossiles de la Vallée de TAmazone (Vol. II, págs. 41 a 60).
Descripção do Museu (Vol. II, págs. 81 a 86).

Catálogo da Secção Ethnographica e Archeologica (Vol. II, págs. 87 a 124).

“Anais da Biblioteca Nacionéd”:

Poranduba Amazonense (Volume XIV, 2 °, págs. 1 a 334).
Vocabulário indigena (Volume XV, 2 °, págs. 1 a 83).
Vocabulário indigena com a orthographia correta (Vol. XVI, 2.°, 64 págs )

“Ensaios de Sciencia”:

Antiguidades do Amazonas (Ano I, fase. I, págs. 91 a 125 e 10 folhas com
estampas)

.

Antiguidades do Amazonas (Ano I, fase. II, 23 págs. e 13 folhas com es-
tampas) .

Antiguidades do Amazonas (Fase, III, 80 págs. e 8 folhas de estampas).
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Revista de Engenharia:

Resultado Botânico de uma breve excursão a S. João d’El-Rei (Págs. 56-57 e

73-75 do volume correspondente ao ano de 1881) (acompanham duas folhas

com estampas)

.

Orchideae Rodeienses et alterae ineditae (Págs. 109-110 e 143 de 1881)

.

Flora da Serra do Lenheiro (S. João d’El-Rei) (Págs. 196-198 de 1881).

Passifloraceae Meisner. Tetrastylis Gen. Nob. (Págs. 260-261 de 1882 com

uma pág. dupla de figuras) .

Rutaceae. Juss. Esembeckia fasciculata Nob. (Págs. 190-191 de 1883 com

estampa em dupla página)

.

Esterhazya Superba (Págs. 145-146, com estampa em página dupla, 1885)

.

Carta ao Jornal do Commércio (Págs. 95-96 de 1888).

É a transcrição de uma carta enviada de Manaos ao Jornal do Comercio

respondendo a uma crítica do n.® 12 da Revista Pharmaceutica do Rio,

transcrita no citado Jornal em 1-3-1888.

Nova carta (Pág. 156 de 1888) É outra carta com novas considerações sobre

o mesmo assunto.

E, mais, em diversos periódicos:

J. B. Rodrigues e a Commissão do Instituto Polimatico. Vem no O Mer-

cantil de 19-9-1862 e foi transcrito às págs. 48-55 do livro de Dilko

Salgado sobre seu avô.

Archeologia, in Jornal do Commércio de 19-8-1875 (ídolo Amazonico)

.

Exploração do rio Yamundá, no South American Mail de máio a julho de 1875.

Carta em resposta a um artigo de Jobert sobre o curare, na Gazeta de Noti-

cias de 23-2-1879. Foi trasncrito no livro de Rodrigues sobre o curare,

página 138.

Discurso sobre o curare, in Annaes Brazilienses de Medicina, vol. XXXI, 1879,

página 135.

Palmeiras do Amazonas, no Vulgarisador, I, 1880, págs. 66, 76, 94, 174 e 183.

O inuirakitan, precioso coevo do homem anti-colombiano, no Cruzeiro do 19

e 20-12-1881.

Les Palmiers, na Revue Commerciale Financière et Maritime, Junho de 1883.

O muirakitan ou aliby, in Revista Amazônica.

Viagem às pedras verdes, in Norte do Brasil, Manaos, junho de 1888.

Os ídolos simbólicos do Amazonas, in Jornal do Brasil de Setembro de 1891.

A diminuição das águas no Brasil, no Jornal do Comércio de 28-3-1904.

Lendas, crenças e superstições, in Boletim do Instituto Histórico e Geográphico

Paranaense, n.° 3, 1917 (transcrição póstuma)

.

Resposta à crítica, na Rev. do Inst. Hist. do Ceará, XXI, página 137.
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PARTE III

INÉDITOS

ICONOGRAPHIS DES ORCHIDÉES DU BRÉSIL
Foi, parcialmente, aproveitada na Flora Brasiliensis, de Martins.
A história melancólica desse aproveitamento, o drama das usur-

pações rudemente sofrido por Barbosa Rodrigues, a falta de conser-
vação e a dispersão de sua obra depois de sua morte, são outros
tantos fatos que escapam à nossa percepção.

Quem quizer mteirar-se desse assunto deve ler o testemunho
que pessoas autorizadas deixaram em livros ou folhetos e que se
contem na lista seguinte:

A Flora Brasiliensis de Martius, folheto de Rodrigues
O livro de Dilke Salgado sobre Rodrigues
A conferencia de Campos Porto publicada em Orquídea.
O testemunho de Hohene nos seus trabalhos O Jardim Botâ-

nico de S. Paulo, Contribuições para o conhecimento da
flora orquidacea e Contribuições para o conhecimento das
orchidaceas.

Todos esses trabalhos estão citados nesta bibliografia.
De tudo se conclui que essa preciosíssima coleção de perto de

mil aquarelas, copiadas das plantas vivas e no explendor de suas
inflorescências, por artista-cientista que a esse trabalho dedicou qua-
se uma existência, está ultrajada pela falta de cuidado em sua con-
servação, pelo mau aproveitamento que teve na monografia das or-
quidáceas da Flora de Martius, pela dispersão dos volumes, um dos
quais está, para sempre, fora do Brasil e, sobre tudo, por ainda
estar inédita.

PARTE IV

BIBLIOGRAFIA SOBREBARBOSARODRIGUES

1 —ACTUALIDADE de 6-9-1862.

Critica aos Contos Nocturnos, ainda inéditos.
2 —JORNAL DO COMMERCIOde 24-8-1878.

Artigo do Dr. J. B. Lacerda F.° sobre o Strychnos triplinervis, iniciando
a polemica sobre o curare.
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3 —PROGRESSOMEDICOde 25-8-1878.

Transcreve o artigo acima.

4 —JORNALDO COMMERCIOde 30-8-1878.

Ata da reunião havida para realização das experiências de Rodrigues sobre

o curare.

5 —O CRUZEIROde 6 (tarde) e 9 (manhã) de Setembro de 1878.

Ata da reunião havida para realização das experiências de Rodrigues sobre

o curare.

6 —PROGRESSOMEDICO de 1-9-1878.

Notícia sobre o antídoto do curare historiando a discussão que empolgava

a classe médica carioca.

7 —GAZETADE NOTICIAS de 9-9-1878.

Declaração de Lacerda encerrando a questão por não ter Rodrigues pro-

vado suas asserções.

8 —JORNALDO COMMERCIOde 10-9-1878.

Declaração do Dr. Nuno de Andrade de que as conclusões de Lacerda

são sem fundamento e insustentáveis.

9 —0 CRUZEIROde 12-9-1878.

Longo artigo de Lacerda sobre os pretensos antídotos do curare.

10 —PROGRESSOMEDICOde 15-9-1878.

Transcreve o artigo acima.

11 —JORNAL DO COMMERCIOde 14-9-1878.

Novo artigo de Nimo de Andrade sobre o assunto.

12 —JORNALDO COMMERCIOde 3-12-1878.

Relatório da comissão nomeada pela Academia de Medicina para acom-

panhar as experiências de Rodrigues.

13 —ANNAESBRAZIUENSESDE MEDICINA, volume XXX, 1878-1879.

Transcreve o relatório acima citado.

14 —ANNAESBRAZILIENSES DE MEDICINA, volume XXXI, 1879.

Ata da sessão de 3-2-1879 da Academia de Medicina com o discurso de

Rodrigues em defesa de sua tese.

15 —REVISTA DE HORTICULTURA,número 40, de Abril do 1879, págs. 61 c 62.

Vibrante artigo de seu redator chefe, Frederico Faria, protestando contra

o ato do governo que não atendeu à proposta do famoso editor Rothschild

no sentido de editar o Sertum Palmarum caso o Brasil adquirisse 100

exemplares ao preço de custo. Termina abrindo uma subscrição publica

com essa finalidade.

16 —JORNAL DO COMMERCIOde 13-7-1882.

Carta do Dr. Ficher, diretor do Museu Mineralógico de Baden a propo-

sito do “ídolo Amazonico” de Rodrigues.

Esta informação eu obtive de uma nota autógrafa de Rodrigues no exem-

plar daquela sua obra conservado na biblioteca do Museu Nacional.
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17 —KOTICIA DA VIDA E TRABALHOS—DO NATURALISTA BRASILEIRO
—J. BARBOSARODRIGUES—POR—A. J. FERREIRA DA SILVA
—Lente da Academia Polytechnica do Porto —PORTO—TYPOGRA-
PHIA DE ANTONIO JOSÉ DA SILVA TEIXEIRA —Rua da Can-
cella Velha, 70 —1885.

Folheto de 15 pags. de 16 x 23 cms. e uma folha com o retrato do bio-
grafado e respectiva assinatura. Este trabalho havia sido publicado, ante-
riormente, no “Occidente”, revista ilustrada de Lisboa (vol. VI, págs. 206

e 207, ano de 1883)

.

18 —REVIST^ PHARMACEUTICA,do Rio de Janeiro, n.° 12 de 1888.
Crítica a trabalhos de Rodrigues.

19 —JORNALDO COMMERCIOde 1-3-1888.

Transcreve a crítica acima.

20 —SYLVIO ROMERO—ETHNOGRAPHLA—BRAZILEIRA —ESTUDOS
críticos SOBRE—COUTODE MAGALHÃES, BARBOSARODRI-
GUES, THEOPHILO—BRAGAE LADISLAO NETTO—RIO DE JA-
NEIRO —Livraria Classica de Alves & Cia. —46 e 48, Rua de Gon-
çalves Dias, 46 e 48 —1888.

Pág?. 65 a 83.

21 —NOTESBIBLIOGRAPHIQUES SURLES OUVRAGESDE BOTANIQUEDE
M. BARBOSARODRIGUES.
Artigo de Alfred Cogniaux in Buli. Herb. Boissier, vol. I, 1893, págs.

425-430.

22 —DICCIONARIO —BIBLIOGRAPHICO BRAZILEIRO —PELO DOUTOR—
AUGUSTOVICTORINO SACRAMENTOBLAKE — NATURAL DA
BAHIA —TERCEIRO VOLUME—RIO DE JANEIRO —IMPRENSA
NACIONAL —1895.

Págs. 359 a 365.

23 —RELAÇÃODOSTRABALHOSPUBLICADOSATÉ 1901 por J. Barbosa Ro-
drigues. Rio de Janeiro, 1901.

Folheto de 6 págs. in-8.°.

24 —TIMES de Londres, de 19-9-1902.

Dá notícia da visita de Rodrigues ao Jardim Botânico de Kew.
25 —ICONOTHECABOTANICA de V. B. Wittrock. 1903.

Pág. 181 e táb. 32.

26 —FLORA BRASHIENSIS. Fase. 130, 1906, (vol. 1).

No estudo de Urban sobre Vitae Itineraque... (págs. 4 e 5)

.

27 —FLORA BRASILIENSIS. Vol. III, parte IV, págs. 5-6.

Explicação de Cogniaux sobre a colaboração de Rodrigues na monografia
das orquidáceas.

28 - REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO BRASILEIRO, tomo LXXH, 2.“

parte, pág. 411, 1909.

Elogio histórico feito por Afonso Celso.
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29 —REVISTA DO MUSEUPAULISTA, vol. VII, 1911, págs. 23 a 37.

Artigo de H. von Ihering sobre a vida e a obra de Rodrigues. Termina

com uma lista das obras cientificas do biografado afirmando: “pretende-

mos ter dado a primeira lista bibliográfica completa deste autor”.

30 —MINISTRO DA AGRICULTURAINDUSTRIA E COMMERCIO—DIREC-

TORIA GERAL DE ESTATÍSTICA —RECENSEAMENTODO BRAZIL
—Realizado em 1 de Setembro de 1920 —VOLUMEI —INTRODUÇÃO
—Aspecto physico do Brazil —Geologia, flora e fauna —Evolução do

povo —brasileiro —Historico dos inquéritos demographicos —RIO DE
JANEIRO —TYP. DA ESTATÍSTICA —1922.

Em págs. 109 e 110, F. C. Hoehne se refere a Rodrigues.

31 —SCHLECHTERE HOEHNE. Contribuições ao conhecimento das orchidáceas

brasileiras, in Archivos de Botanica do Estado de S. Paulo, Vol. I, 1925-27,

págs. 168-171.

Ha interessantes observações dos autores sobre as usurpações de que foi

vítima Rodrigues.

32 —F. C. HOEHNE. Contribuições para o conhecimento da flora orchidologica

brasílica. Parte I. Separata dos Archivos do Instituto Biologico de De-

fesa Agricola e Animal, Vol. 2. 1929.

O Autor enaltece a obra de Rodrigues e analisa sua contribuição à mono-

grafia de Cogniaux.

33 —VULTOSDOMEUCAMINHO, de Paulo José Pires Brandão, S. Paulo, 1935.

Trata de Rodrigues em págs. 39-42.

34 —MINISTÉRIO DA EDUCAÇAOE SAUDE—Dicionário —Bio-bibliográfico

Brasileiro —POR—J. F. VELHOSOBRINHO—VOLUMEII —RIO

DE JANEIRO —1940 —Págs. 95-97.

35 —0 JARDIM BOTÂNICODE SAO PAULO, por Hoehne. Publicação da Se-

cretaria da Agricultura de São Paulo. 1941.

Nas págs. 27-30 encontra-se uma biografia de Rodrigues acompanhada de

seu retrato. Hoehne dá aqui precioso depoimento sobre a Iconografia das

Orquídeas, obra ainda inédita e, já, agora, dispersa e de autoria de Ro-

drigues.

36 —RODRIGUÉSIA. Revista do Serviço Florestal. Ano VI, n. 15, Junho de 1942.

Número em homenagem a Rodrigues por ocasião do centenário de seu

nascimento. Insere uma relação das obras de Rodrigues, cópia da di

Velho Sobrinho.

37 —AUTORESE LIVROS. Suplemento literário de “A Manliã”. Publicado se-

manalmente sob a direção de Múcio Leão. Vol. III n. 3 (19-7-1942)

.

É dedicado a Barbosa Rodrigues. Commuitas ilustrações.

38 —VAMOSLER (Revista semanal que se editou no Rio de Janeiro) . Número

de 17-9-42.

Artigo com o título “Barbosa Rodrigues e o mistério das pedras verdes.

39 —NUNESPEREIRA —UmNaturalista Brasileiro —na Amazônia —1942 —
IMPRENSA PÚBLICA —Manaus —Amazonas.

Livro de formato 13 x 19 cms. com 82 págs. c uma folha com o retrato

do biografado que é Rodrigues.
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40 —F. C. HOEHNE. RELATÓRIOANUALDO INSTITUTO DE BOTÂNICADE
S. PAULO. REFERENTEAO ANO DE 1942. Março de 1943.

Nas pags. 96 a 111, publica uma palestra do autor comemorativa do cen-
tenário de nascimento de Rodrigues.

41 —INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIAE ESTATÍSTICA COMIS-
SÃO CENSITÁRIA NACIONAL—Recenseamento geral do Brasil —(l.°

de Setembro de 1940 —Série Nacional —Volume I —Introdução —
Tomo 1 —A CULTURABRASILEIRA —Introdução ao estudo da Cul-
tura no Brasil —por —FERNANDODE AZEVEDO—Rio de Janeiro

Serviço Gráfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística —
1943.

O autor se refere algumas vezes a Rodrigues, como se verifica pelo Ín-
dice de nomes. À página 216 afirma sobre ele; “O mais notável botânico
que o Brasil possuiu, depois de Freire Alemão”. Que unidade usou na
comparação é que é dificil de descobrir.

42 AMAZÓNIABRASILEIRA (Excerptos da Revista Brasileira de Geografia)
1944.

É publicação do Conselho Nacional de Geografia e em suas págs. 367 a
370 insere noticia bio-bibliográfica com retrato de Rodrigues. Assina-a
José Veríssimo da Costa Pereira.

Noticia e retrato haviam saido na Revista acima citada, ano IV, n. 2.

Na Revista o artigo esta, porém, sem assinatura. Entretanto, o índice dos

10 primeiros anos da Revista, págs. 38, dá Virgílio Corrêa Filho, como
seu autor.

43 - ENCYCLOPEDIAE DICIONÁRIO INTERNACIONAL, edição de W. M.
Jackson. Rio de Janeiro, sem data, volume I.

No respectivo verbete, à pág. 1211, vem pequena nota sobre Rodrigues.
44 —DILKE DE BARBOSARODRIGUESSALGADO—BARBOSARODRI-

GUES—UMAGLÓRIA DO BRASIL —EDITORA A NOITE. RIO DE
JANEIRO.
Na parte final do livro lê-se que sua impressão foi terminada em 1945.

Trata-se de um volume de 13 x 18 cms. com 264 págs. e numerosas ilus-

trações fora do texto. Prefácio de Basüio de Magalhães. Nas págs. 176 a

180 encontra-se uma relação dos trabalhos de Rodrigues.

45 -- ORQUÍDEA, vol. 13, n. 5, Setembro a Outubro de 1951.

Publica interessante conferência de P. Campos Porto sobre “Barbosa Ro-
drigues e a Iconografia das orquídeas”.

Ninguém mais autorizado a falar sobre o assunto que este ilustre des-
cendente do grande botânico.
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